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1. INTRODUÇÃO 

 

 As espécies reativas de oxigênio (EROs) bem como as de nitrogênio 
(ERNs), em concentrações normais, podem ser neutralizadas por defesas 
antioxidantes enzimáticas e não enzimáticas (VALKO et al. 2007). O estresse 

oxidativo é ocasionado devido a um desequilíbrio entre os sistemas oxidantes e as 
defesas antioxidantes, provocando assim alterações nos componentes celulares, 

como lipídios, proteínas e DNA (BIRBEN et al. 2012). Compostos que apresentam 
atividade antioxidante podem eliminar as espécies reativas e retardar e/ou prevenir 
o processo de peroxidação lipídica (AK, 2008).  

 Neste contexto, destacam-se as curcuminas que apresentam propriedades 
antioxidantes, apresentando um papel importante contra patologias crônicas, 

aterosclerose e doenças neurodegenerativas (MENON, 2007). A atividade 
antioxidante das curcuminas pode ser proveniente da captação de átomos de 
hidrogênio a partir do grupo hidroxila livre. A doação de átomos de hidrogênio do 

grupo fenólico é responsável pelas propriedades antioxidantes das curcuminas 
(AK, 2008). 

 Considerando a necessidade da pesquisa de compostos antioxidantes 
capazes de reduzir o estresse oxidativo, o objetivo do presente estudo foi avaliar a 
atividade antioxidante de diferentes curcuminas in vitro. 

 
2. METODOLOGIA 

 
2.1 Síntese dos compostos 
 

As curcuminas (Figura 1) foram sintetizados no Laboratório de Bio-orgânica e 
Lipidômica da Universidade Federal de Pelotas.  

 

 
Figura 1. Estrutura química dos compostos sintéticos de curcuminas. 

 

2.2 Níveis de espécies reativas ao ácido tiobarbitúrico (TBARS) 
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 O ensaio avaliou o potencial antioxidante contra a peroxidação lipídica de 
diferentes curcuminas (1, 10, 100, 200 e 500 μM). A peroxidação lipídica foi 
induzida com nitroprussiato de sódio (3 mM). Para a realização desse ensaio, 

utilizou-se fígados de camundongos machos Swiss. Os experimentos foram 
conduzidos de acordo com as normas preconizadas pelo Comitê de Ética e Bem 

Estar Animal da Universidade Federal de Pelotas (nº CEEA 1287/2016). Os tecidos 
foram homogeneizados com o Tris-HCl 50 mM, pH 7,4 e centrifugados por 10 min a 
900 xg. O sobrenadante foi utilizado para o ensaio de TBARS. O teste foi realizado 

conforme descrito por OHKAWA et al. (1979). Os resultados foram expressos como 
porcentagem do induzido. 

 

2.3 Atividade scavenger do radical 2,2’-azinobis-(ácido 3-etilbenzotiazolina-

6sulfônico) (ABTS)  

 O ensaio foi realizado para verificar a atividade scavenger de diferentes 

curcuminas (1, 10, 100, 200 e 500 μM) sobre o radical ABTS conforme descrito por 
RE et al. (1999). Este método consiste na capacidade dos compostos em 

neutralizar o radical livre ABTS, preferencialmente através da doação de elétrons e 
prótons, sendo observado através da redução da absorbância (SCOTTI, 2007). Os 
resultados obtidos foram expressos em porcentagem do controle. As leituras foram 

determinadas espectrofotometricamente em 734 nm. 
 

2.4 Atividade scavenger do radical 2,2’-difenil-1-picril-hidrazila (DPPH)  

 O ensaio foi realizado para verificar a atividade scavenger de diferentes 
curcuminas (1, 10, 100, 200 e 500 μM) sobre o radical DPPH conforme descrito por 

SHARMA et al. (2009). Este método avalia a capacidade do composto em 
sequestrar o radical livre sintético de coloração púrpura DPPH, através da doação 
de elétrons e prótons (NASCIMENTO, 2011). Os resultados obtidos foram 

expressos em porcentagem do controle. As leituras foram determinadas 
espectrofotometricamente em 517 nm. 

 

2.5 Análise estatística 

 Os resultados foram expressos como média ± erro padrão da média. Os 

dados foram avaliados através da análise de variância (ANOVA) de uma via, 
seguida pelo teste de Newman-Keuls quando apropriado. Os resultados com 

p<0,05 foram considerados estatisticamente significativos.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A figura 2 demonstra o efeito de diferentes curcuminas na 

peroxidação lipídica induzida por NPS em fígado de camundongos. De acordo com 
os resultados demonstrados na figura 2 pode-se observar que o composto CCS 42 
foi capaz proteger contra o aumento nos níveis de TBARS a partir da concentração 

de 10 µM. Por outro lado, os compostos CCS 75 e CCS 64 não apresentaram 
efeito em nenhuma das concentrações testadas. Entretanto, outros indutores da 

peroxidação lipídica, assim como outros testes devem ser uti lizados para descartar 
o efeito antioxidante desses compostos. 

 



 

 
 

Figura 2. Efeito dos compostos sintéticos de curcuminas (CCS 42, CCS 75 e CCS 

64) na peroxidação lipídica induzida por NPS em fígado de camundongos. (*) p< 
0,05, (***) p< 0,001, quando comparados com o induzido. 

 
 A figura 3 demonstra a atividade scavenger de diferentes curcuminas sobre 

o radical sintético ABTS. Os resultados da figura 3 demonstraram que o composto 
CCS 42 apresentou atividade scavenger sobre o radical sintético ABTS a partir da 
concentração de 5 µM, quando comparado ao controle. Os compostos CCS 75 e 

CCS 64 não demonstraram atividade scavenger sobre o radical sintético ABTS em 
nenhuma das concentrações testadas. 

 

 
 

Figura 3. Atividade neutralizadora do radical ABTS das curcuminas (CCS 42, CCS 

75 e CCS 64). (***) p< 0,001, (****) p<0,0001 quando comparado com o controle. 
Os resultados foram expressos em porcentagem do controle ± erro padrão. 

 
A figura 4 apresenta a atividade scavenger de diferentes curcuminas sobre o 

radical sintético DPPH. De acordo com os resultados demonstrados na figura 4, 

nenhum dos compostos apresentou atividade scavenger do radical DPPH. Apesar 
disso, não pode ser descartada a possibilidade dos compostos CCS 75 e CCS 64 

serem antioxidantes, visto que o mecanismo de ação desses compostos pode ser 
diferente em relação a outras moléculas já estudadas (LUCHESE et al. 2012; 
JUNG et al. 2002). 
 

 
 

Figura 4. Atividade scavenger do radical DPPH das curcuminas (CCS 42, CCS 75 

e CCS 64). Os resultados foram expressos em porcentagem do controle. 



 

   

4. CONCLUSÕES 

 
Neste sentido, o composto CCS 42, uma curcumina substituída com 

hidroxilas, apresentou atividade antioxidante por proteger contra a peroxidação 
lipídica induzida por NPS e neutralizar os radicais ABTS. Além disso, outros 

ensaios devem ser realizados objetivando complementar o estudo do efeito 
antioxidante do composto.  
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